
CCT entre a ARAC - Assoc.

FESTRU - Feder. dos Sind.

e outras.

B
is de Aluguer de Automóveis sem Condutor e a
Rodoviários e Urbanos e outras _ Alteração salarial

,""A,3,"
de Tr;1nsportes

Cláusula l. o

{Área e âmbito)

O presente contrato obriga, por um la.do, todas as
empresas.representadas pela ARAC - Associação dos
Industriais de Aluguer de Automóveis sem Cóndutor
e, por outro,.todosos trabalhadores ao seu serviço nas
categorias nele previstas e constantes do anexo I, desde
que representados pelas associações sindicais outor_
gantes.

Cláusula 2.u
(Vigêncla)

I - Este CCTV entra em vigor 5 dias após a sua
publicação e distribuição do Boletim do Trabalho e
Emprego.

2 - O período de vigência será de 24 meses, salvo
quanto à tabela salarial, cujo período mínimo'de vi_
gência será de 12 meses.

3 - O presente CCT vigorará até ser substituído no
todo ou em parte, por outro instrumento de regulamen_
tação colectiva de trabalho.

4 - A presente tabela de remunerações mínimas pro_
duz efeitos a partir de I de Janeiro de 19g5.

Cláusula 7."

(Contratos a prazo)
t_

. 2 - poderao 
".iËúiu,-;; 

;;;;;;; ï"i piL., i"i._riores a 6 meses quando ,. u".iliquã uï,íi.ru transi_tória do trabalho a presrar,- Oesignaaamèntã quando setratg 
9e um serviço determinado", ã"ì"úrìit"ição tem-porária de trabalhadores ou d" ;"ú;;;;; de traba_lho, nomeadamente:

gì y." situação de doença;
Õ) Licença no período de maternidade;
c) Licença sem retribuição;
d) Ocupação de postos de trabalho temporaria_mente vagos por período não superior a 3

meses.
e) Reforço de pessoal por sobrecarga de serviço

nas estações de aluguer, centros te manuten_
ção e oficinas, durante a época d" uãra.,"io, ouseja, Junho, .Iulho, Agosio e SeteÃbro.

d) O recepcionista estagiário e o preparador trans_portador deverão ter carta ae óonàuçãã-trá maisde um ano.

Qualquer destes factos devem ser mencionados ex_pressamente no contrato a celebrar.

3a16

Cláusula 4.4

(Condições de admlssão)será

ráfcgo

r8açâo

l-

Cláusula l0.u

(Acesso)

Tcnrpo de permanência
na categoria
ou na clõs

r li-
24.o

I ano

2 anos

3 anos

^ccsso

Estagiário do 2." ano.
Escriturário de 3."
Recepcionista de 2^i
Praticante metalúrgico de 2."
Profissional metalú;gico de 2.a classe.
Pratlcante electricista do 2.o ano.
Profissionai electricista de 2." classe.
Preparador transportador estagiário do 2.o anorreparador transportador.

Recepcionista de 1..
Escritureírio de l.'
Escriturário de 2.a

Cláusula 19."

(Trabalho suplementar)

^- 
I : Considera-se trabalho suplementar todo aqueleque é prestado fora do horário a" trãUaiìo.

Profissional electricista de l.a classe.
Profissional metalúrgico de I.e classe.

,2 - Não se compreende na noção de trabalho su-plementar:

a) O trabatho prestado por trabalhadores isentosde horririo de trabalho em dia ooimat de tra_
balho;

Catcgoria ou clas

Recepcionista de 2."
Escriturfuio de 2." .

Escrituriário de 3." .
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b) O trabalho prestado para comp€ng::p:ntõ"t
de actividaAe ae ourãçaã-nãoìuperior a 48 ho-

ras. seguidat ou tnìiiiãtaãas'.igt ll-9tu o"

ïïtdna.ïil';;l"tn:':*"1ffiill"";::

Cláüsula l9'E'A

(Obrlgatorlcdrdr do lrrbrlho ruplrmlntrr)

t - O trabalhador deve ser dispensado de prestar

trabalho suplementar Ou*4.9'. lnnoiando 
motivos aten-

ãdï;:';õ;.ssamente o solicite'

2 - Não estão sujeitos à obrigação estatelecida no

número anrerior ", r.gïri.i-cà-tegorias de trabalha-

dores:

a) Deficientes;
bi Mulheres grávidas ou com filhos de idade in-

ferior a l0 meses;

c) Menores'

' Cláusula 19'"-B

(Condlçõea do trabalho suPlomontaÍ)

1 - O trabalho suplementar pode ser prestado

ouando as empresas "írt"* 
at t-èr.face a acréscimos

eventuais de trabalhidïJ"aã justifiquem a admissão

de trabalhaao'es coi' iarácter permanente ou em re-

gime de contrato a PÍazo'

2 - Otrabalho suplementar pode ainda ser prestado

.,í . u, Ã a.'::': :ff*Ji,*1ru::ï1":":ïï:i f;
sável Para Prevenrr
empresa ou para ut*guì"' a iua viabilidade'

Cláusula 19'"-C

(Llmltes ao trabalho suPlementafl

1 -- O trabalho suplementar previsto. no n'o I da

"riurú""u"tãii-, 

-ritu'tujeito' por trabalhador' aos se-

guintes limites:

a) 160 horas de trabalho Po't 11?:^'".
ai z ttot"t por dia normal de trabalno;

c) um número *;;;ig"al ao período normal

de trabalho nát ãiut atïescanso semanal' obri-

gatório ou tó'piãtnentaÍ' e nos-feriados;

d) Um número át'nãt"t igual ao' meio período*' 
iái*ur de trabúo em heio dia de descanso

comPlementar'

2 - O trabalho suplementar previst-q-no n'o 2 da

cláusula lg.u-B nao-fitu ioieito a quaisquer limites'

3 - Caso a lnspecção-Geral do.Trabalho nao 
'e"o-

nh-"çu, ã*i"tp"ït't'it"J"*ãttado' 1 existência das

condições constantes d;-;'" 2 da cláusula l9'"-B' o tra-

balho suplementar Ëü" fit; sujeito ao regime do

n.; r au mesma cláusula'

4 - Excepcionalmente' o período de trabalho suple-

*.-*ïàããJ-it utããã'^aii*o de 5 horas' quando

se trate de demoras pióuocaaat pelo embarque e de-

sembarque de Passagetros'

Cláusula l9'a-D

(Dcscanao compenertórlo)

I - Nas empresas com.mais 9t ll'lllilhadoÌss' I
orËr,*âo-ã.ìiãüãú" suplementar em dia úttl' e11 6t"

de descanso semanar .õinptt*tntar e-11jia feriado
;;JJiãõt*ú-139,";';;,iffàï.ilii,oil'ülLo.Sï:
Hl ï:'iil'Ï'iJ iïïffi ; ;;- ï. 

"iú "ao

,,?;?,ffiïïïï.'f, i::1Ël:i':"ï.'f';ï"01ffi f :l;
ffiï.il'ãüiiõ " 

a.uã'tttlozado num dos 30 dias se-

guintes.

3 - Nos casos da prestação de.tratalho em dia de

a.í"nro iË*anar ouriãaiórió, o trabalhador terá direito

a um dia de descanso ãã-pttitutOrio remunerador â 80-

;;;ü ããs 3 dias úteis sesuintes'

4 - Na falta de acordo o dia. de descanso compen-

,utrio^rJri-liiaao pèta entiaade empregadora'

Cláusula 22."

(Reirlbulções mínlmas)

I - As retribuições mínimas mensais dos trabalha-

aores Jiungidos por esta convenção são as constan-

;ã'ã;ã;Ëfu a""*o It' devendo::'.9:cut até ao úl-

;d-dh õ mês a--ãue'digam respeito e denlç6 i1s

ïiïi"aïì"r*al de trabalho' em cheque' numerário ou

õoiìt"ntr.tência bancária'

2- .

Cláusula 24'"

(Remuneração do lrabalho suPlomentar)

I - O trabalho suplementar prestado em dia normal

a"'truUufftã ierá remunerado do seguinte qnodo:

a) Primeira hora com 5090 de ac'ésdmo;

bi i,i, de acréscimo quanto às restantes horas'

2 - O trabalho suplementar prestado em dia de des-

.uí* rJ.ïna, ótrigàtorio ou comPlementar' e em dia

feriado será remunerado como o acrescimo de 200 9o

ãï'ï.üiü"ìõaã,'além do pagamento do dia integrado

nã retribuição mensal'

3 - Para efeito do cálculo de trabalho suplementar

o valor da hora será determinado pela seguints fór-

mula: Remuneração mensal x' t? 
'

T'S'=fr-o'"t dt tt"b"lho semanal x 52

4 - Se o trabalhador-prestar t"tu-t::-lo dia de des-

.uito õLárrài ou feriado no estrangeiro' 1sry1 direito

ÏãüJi;;'ãrescimos referidos no n'o 2 desta cláu-

sula e a gozar um dia de descanso em seguida e ime-

áïuiu-"ttì. à sua chegada'

Cláusula 27."

(Condlçôes eepeclals do Íomunoração)

$

.'ir

,t iïi
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tabcla salarial (mas nunca inferior a 1000t), enquanto
no desempeúo das funções, não scndo considerado re-
tribuição em nenhum caso.

Cláusula 29.'

(trabalho preetado cm dlas de dcrcanao c lerlado)

Elimínada.
Cláusula 30.1

(Alolrmanto r rubrÍdlo dc dealocaçãof

a)

5 - Na hipótesc do número anterior o mapa de fé-
rias deverá ser afixado nos locais de trabalho a partir
do dia I de Jaleiro do ano em que as férias vão ser
gozadas, com execepção das férias gozadas, de harmo-
nia com o n.o 3 da cláusula 34.'

6 - O subsídio adicional preüsto nesta cláusula não
será considerado em caso algum retribuição,

Cláusula 47.'

(lmpcdlmento prolongado)
t-

2-
3 - Terminado o impedimento, o trabalhador deve,

dentro do prazo de 15 dias, ailrcsentar-se à entidade
pauonal para retomar o senriço, sob pena de serem as
suas falras consideradas injustificadas e passíveis de
sanção disciplÍnar.

Cláusula 62.r

(Proccdlmento dloclpllnar)

I a9-Igual.

10 - A entidade patronal poderá suspender preven-
tivanente o trabalhador scm perda dc retribuição
qua.ndo se verifiquem os comportamentos previstos nas
alíneas c), l) e.1) do n.o 2 do artigo l0.o do Decreto-
-Lei n.o 372-A/75, bem como guando teúa havido
contra ele participação criminal..

A suspensão preventiva deverá ser formrúada por es-

crito.

Cláusula 63.1

(Ssnçõoo dloclpllnares)

à) Para deslocações superiores a 5 dias, a um sub-
sÍdio de dcslocação no mootante dc 480S diá-
rios quando o trabalhador for deslocado para
fora do País, ou de 2903 se a deslocaçÍlo ocor-
rer tro PaÍs, nras fora da localidade onde se si-
tua o seu local dc uabalho, exceptuando os tÍa-
balhadores de Lisboa e Porto, que nada terão
a auferir em deslocações dentro da Grande Lis-
boa e do Grande Porto.

c)
d)

Cláusula 33.'

(Dlmllo a íódac)

7 - Cessando o conüato de trabalho, a entidade pa-
tronal pagaú ao uabalhador, além das férias e subsÍ.
dios vencidos, se ainda os não tiver gozado, parte pro-
porcional das férias e subsÍdios relativos ao ano da
cessação.

8 - No mínimo de 15 dias antei do inÍcio das fé-
rias ou do seu primeiro período a entidade patÍonal pa-
garâ,ao trabalhador um subsÍdio igual à retribuição cor-
respondente ao período de férias a que tenha direito.

Os trabdhadores guc hajam estado mais de 2 meses
de baixa anual por doença, tcrão apcnas direito a re-
ceber anualmente os duodécimos do subsÍdio de férias
na proporçeo de tempo de scrviço efectivamente prcs-
tado nesse ano, recorteudo à caixa de previdência para
receberem déla os duodécimos em falta.

9a12

Cláusula 4l.r
(Ecgucma subcldlárlo de íórlrr)

2 - ^ 
sanção disciplinar deve ser proporcional à

gravidade da iufracção, à culpabilidade do infractor s
ter em atenção a prática disciplinar da empresa, bem
como todas as circunstâncias relcvantes que possam
concoÍrer para uma solução justa.

3 - Não poderá aplicar-se mais de uma sanção por
cada infracção.

ANÉ(O I

etTot, cstagorht fottrir* o dcfrtiÉo d0 ÍutÉe3

| - Grupos c catogorlar prolbslonals

Grupo D - Oficina:

Chefe de oficina.
Electricista+hefe.
Metalúrgico-chefe (necânico/bate{hapa/pintor).
Electricista principal.
Mctalúrgico principal.
Oficial electricista,
Oficial mecilnico.

,,:

4 - No caso de a entidade empregadora aderir ao
esguema subsidiário de férias prcústo nesta cláusula e
apenÍN para os trabalhadorcs que acordem com esse sis-
tcma, é lícito efectuar a marcação dc fériCI a gozÍu no
ano scgünte, nos últimos 2 mescs do ano em curso.
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Oticial de bate<hapa.
Ofìcial de pintura.
Fiel de armazém.
Entregador de' ferramentas.
Praticante.
Aprendiz.

ANEXO II

ll - Deílnlgâo de Íunçôes

Chefe de estação- - É o trabalhador que executa,
ou manda executaÍ, orienta o$ seus subordinados, as-
siste e responde perante o chefe de zona da actividade
da estação. Elabora relatórios e estatÍsticas da estação.

CheÍe de vendas de zona, - É o trabalhador que
promove a actividade da empresa e coordena a acção
da sua equipa. Elabora relatórios e estatísticas e res-
ponde directamente perante o director comercial.

. Chefe de zona. - É o responsável pelas estações in-
tegradas na sua zona, quer no seu funcionamento em
relação ao pessoal das mesmas, quer elaborando os re-
latórios e estatísticai da zona.

Preparador transportador. -Ê, o trabalhador gue
lava e prepara os veículos para aluguer, zelando pela
conservação e limpeza dos mesmos, nomeadamente lu-
briÍicando, com excepção de tudo o que respeita ao sèr-
viço de operários especializados (mecânica, bate-chapa,
pintura e electricidade) e desloca, transfere e Éuïuma
os veículos, conforme as necessidades de serviço.

Verifica níveis e acessórios das viaturas, nomeada-
mente ferramentas e sobressalentes.

Recepcionista. -É o trabalhador que atende, con-
tacta e conduz veículos e ou clientes na esta€o ou fora
dela, efectua alugueres, abre, fecha, regista e arquiva
contratos e procede a qualquer movimento inerente aos
nesrnos, nomeadamente fazendo recebimentos e paga-
mentos relativos aos mesmos contratos e procedendo
à conferência diária da caixa. Vistoria, visualmente, o
estado geral do veículo quando da entrega e recolha
do mesmo, conferindo a documentação, ferra.mentas e
sobressalentes.

Recepcionista principal. - É o trabalhador euc, o(e-
cutando todas as tarefas de recepcionista, desempenha
outras mais complexas, que obrigucrr a tomada de de-
cisões corentes, colaborando com o chefe de estação
nÍrs suas ausências e impedimentos, podendo coorde-
nar ou controlar as tarefas de um gnrpo de recepcio-
nistas e elaborar relatórios e estatísücas.

Motorlsta de \igeiros. - É o trabalhador que tem a
seu cargo a conduçâo de veÍculos ligeiros, competindo-
Jbe ainda zclar pela boa conservação e limpeza dos
mesmos, nomeadarnente verificando nívcis e acessórios
das viaturas, inclúndo ferramentas e sobressalentcs.

Telefonista. - É o trabalhador que presta serviço
numa central telefónica, transmitindo aos telefones in-
ternos as chamadas recebidas e estabelecendo ligações
internas ou pÍua o exterior, claborando registo das cha-
madas efectuadas e sendo responsável pela ransmissão
aos serviços ou ârs pessoas dos recados recebidos.

Técnico de formação. - É o trabalhador {ue pre-
para, organiza e lecciona cursos de técnica especÍfica
das aaividades da empresa e observa o estudo de no-
vas técniças a implantar para a transmissão em cursos
de formaçâo, de acordo com as directrizes da empresa.
Elabora relatórios sobre o aproveitanrento dos ins-
truendos.

Lwador. - É o trabalhador que procede à lavagem
e limpeza de veículos automóveis ou exscuta os servi-
ços complementares inerentes, quer por sistema manual,
quer por máquina, verificando níveis.

Electrícista princìpal. - É o trabalhador que executa
tarefas mais sdgentes para além das quc competem ao
elecüicista, colaborando directamente com o respectivo
chefe e substituindo-o nas suas ausências e impedi-
mentos.

Metalúrgico principal. -É o trabalhador que exe-
cuta tarefas mais exigentes para além das que compe-
tem ao pintor, bate+hapa ou mecânico, conforme o
caso, colaborando com o respectivo chefe e
substituindo-o nas suas ausências ou impedimentos.

Electrtcista.chefe.- É o trabalhador que, execu-
tando ou não funções de electricidade sob a orienta-
ção de um superior hierárquico, dirige, controla e coor-
dena directamente um grupo de profissionais
electricistas.

Metalúrgico-cheÍe.- É o trabalhador que, execu-
tando ou não funções da sua profissão (pintor/bate-
+hapa./mecânico), sob a orientação de um superior hie-
rárquico, dirige, controla e coordena directamente um
grupo de profissionais da sua especialidade.

Aprendiz. - É o trabarhador que faz a sua apren-
dizagem para uma das categorias de oficial metalúrgico
ou electrisista.

ANE(O II

Túoh d6 lanrraÉç mítúttls

OíüDd nãnuDsÍafô.t

45 400t00

ÍI 40 40600

Crqoda proílslouir

Director dc serviços
Dircctor fiaancciro (conlrcller)
Dircctor comcrcial (chcfc dc vendas no

País e ao estraagciro) -.
Dircstor de opcraçõcs (chefc dc opcraçõcs

uo País)

Chcíc dc zona..-
Chcfc de EanutcnÉo de frota ao Pú
Arafisu dc inforraáüca
Chcfc dc dçartamcnto (scrriço ou divi-

são) ...
ChcÍc dc sccror dc alugucÍ a longo prazo
Adjuuto do dlrcaor tlnancciro (adjunto de

contmllerl
Adjunto de chefc dc vcndas no PaJs c no

cstrarrgciro

Auditor .....

Chcfc de vcndas dc zone ..
Adjunto de chcfc dc zona
Ctefc dc nanutcação dc frota dc zona
Chcfc dc oÍicina .
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C.fctoÍir trorksloilir

Adjuno de chcfe de manutcnção dc frota
dc zona.

Chcfc dc cstaçÃo,
Chcfc dc scsção .

Mcalúrgico+hefe (pintor, batc+lrapa.
dnico).

Coaubilista

Programador dc inforcrática ..

Elecuicista<hcfç

Técuico dc
T&nico dc

mÈ

Mouitor
Prospcctor dc vcndas.
Secrctário(a) dc dirccçâo...
Correspondcnte cm üuguas
Escriturário principal ... ...
Rcccpciotriste priocipal . ...
PtosÍamsdor mccanoSráfico.., . ..

(pintor, bate+hapa,

cstrangciras

Caixa . ..
Escriturário dc l.r .

Rcccpcionisla dç l.'.
Opaador de iuformátÌca
Op*ador dc mfuuinas dc cootabilidade
Opcrador mecanogr:Ífico
Pafurador-vcrificador/opcrador dc posto

dc dados (mals de 4 anos).
Electricista dc l.'.
Pintor dc l.t . ..,
Batc+hapa dc l.r.
Mccânico dc l.r .

Motorisra dc pcsados

Mororista dc ligeiros ...
Prcparador-transp ortador
Tclcfonista
RccÊpcionisa de 2.'. ...

Batc<hapa dc 2.'.
Mecáaico dc 2.r .

dc posto

Escriturário dc 2.r

Pintor dc 2.r

Fiel dc armazén . ..
Cobrador.

Rcccpcionista cstagiário
ContÍouo maior de 2l anos
Praúcalre do 2.o ano
Lubriflcador
Lavedor.
Trabalhador dc limpcea, .

Prcparador-transponador

E:tagiário do 2.o ano

2.o ano .
Escriturário dc 3.r

gtagiário do

Efiagr'ádo do l.o alo
Ajudanc de lubrilicadoÍ., ,. . ,
Contiuuo oeaor de 2l anos
Prcparador-transportador cstagi&io do

l.o ano
Prlticantc do l.o aso

Paquctc do 4-o ano......i
ADrcndiz clccrricista do 4.o ano
Aprcndiz mctalúrgico do 4.o arro ..... .

Paquctc do 3.o ano
ADrcndiz clqctriclsts do 3.o ano..
Aprçadiz mculúrgico do 3.o ano.

Gruao

lv

v

vl

vlt

VTI

n@uo.ilsô.t Orupol

36 050E00

34 600300

32 4J0t00

29 550tm

25 250t00

2t 900300

17 300t00

l.ouffi$ô€

r3 700t00

xilt 12 500t00

Nota, - A htrodução d*s novas catçgorias profislonais não al-
tcra o astuâl enquadrancuto profissionâI.

Daü a divenidadc dc diacu.gionasrênto das c&presar dc reat-o-
-car, a introdução das novas catetorias agora acordadas não obriga
a quc elar ctdsta$ cfcctivamcotc ctn cada firoa è. bcm assim, não
invalida quc, acrav& da polival€ocia dc fusçõcs, haja caccgorias quc
dcscopcobcrn fuuçõcs correspondcntes a mais dc uma catcgoria pro-
fissional.

Lisboa, 18 de Abril de 1985.

Fdr AAAC - ^r*É{Ío 
doo Íudu*Írlr dc AlutúcÍ dc Au(oõd&it tsí Conduron

(Álí,e,u/,Ú lh(vd,)

Pdr FcdçtÉo dor Slodlcuo dG TÍuttpoíer RodovilÍior c UÍbrn$:

Edr&nlo futttts Mre

Pú FcdcrrCo PoÍlútuãr & Sldiasot do Cooërcìo, Estôds c Scrvlços:

ütuío Tnvo*v Pa{ru

Pdr fuGr.éo dor Siodíc.r6 drr Íhdú5tÍha MaÚúda' Mçtdoú€tlnlcs c Mi'
ur dc Ponud:

ütudo ÍrítcJ''s Padm-

PGh Fdarrçlo dor Sidicrror dc TÉbdhrdorË rlrs turlúnriu AécrÍlcrt:

trhpdo Tnclrgt Mrt

PGIo shdtáôo doc Tdcfü&trl c OÍËqr Co.Ídü!im, do DiíÍito dc Lirbor:

A Fcderação dos Sindicatos de Transportes Rodoviá-
rios e Urbanos representa os sê$ristes sindicatos:

Siudiçato dos Trabalhadorer de Transportes Ro'
doviários de Avciro;

Siudicato dos Transportcs Rodoüários do Distrito
de Braga;

Siodicato doe fian$rortes Rodoüários do Distrito
de Coimbra;

Sindicato dos Transportes Rodoviários do Distrito
dc Faro;

Shdicato dos Tra"sportcs Rodoütírios do Distrito
da Guarda;

Sindicato dos Trabalhadores de Transportes Ro-
doviários e Urbanos do Ccntro;

Sindicato dos Trabalhadorc de Transportes Ro-
doúários e UrbaÍros do Norte;

Sindicato dos Trabalhadores de Transportes Ro-
, doviários do Sul;
Sindicato dos Trabalhadores de Transportes Ro-

doúá,rios do Distrito de Vila Real;
Sindicato dos Trançportes Rodoviários do Distrito

de Viana do Castcloi
Sindicato dos Transportcs Rodoviários e Urbanos

de Viscu;

xtt

tx

x

Crtcro;s pollrÉcrtr _

Paquetc do 2.o aro
Apreodiz elccricirta do 2-o ano ..
Aprcndiz mctalúrgico do 2-o arro .

Paquctc do I,o ano
Apreailiz ctcctricica do I.o aao , ..
Apreudiz netalurgico do 1." auo ..
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Sindicato dos Trabalhadorcs de Transportes Ro-
doviários da Região Autónoma da Madeira;

Sindicato dos Trabalhadores dc Transportes Co-
lectivos do Distrito de Lisboa - TUL,

Pelo Secretariado, (Assinatura ileg{vel.)

Declsrtgio

Para todos os efeitos se declara que os sindicatos fï-
liados na Fedcração Portuguesa dos Sindicatos do Co-
mércio, Escritórios c Serviços são os seguintes:

Sindicato dos Trabalhadores de Escritório e Co-
mércio do Distrito de Aveiro;

Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e Ser-
viços do Distrito de Braga;

Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e Escri-' tórios do Distrito de Castelo Branco;
Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escri-

tórios c Sewiços do Distrito de Coimbra;
Sindicato dos Profissionais dc Escritório e Comér-

cio do Distrito da Guarda;
Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e Escri-

tórios do Distrito de Leiria;
Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escri-

tórios e Serviços do Distrito de Lisboa;
Sindicato dos Trabalbadores do Comércio do Dis-

trito do Porto;
Sindicato dos Trabalhadores do Comércio e Ser-

viços do Distrito de Santarém;
Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escri-

tórios e Serviços do Sul;
Sindicato dos Trabalhadores de Escritório e Co-

rnércio do Distrito de Viana do Castelo;
Sindicato dos Trabalhadores de Escritório e Co-

mércio do Distrito de Viseu;
Sindicato dos Trabalhadores de Escritório e Co-

mércio dos Distritos de Vila Real e Bragança;
Sindicato dos Empregados de Escritório e Caixei-

ros do Distrito da Horta;
Sindicato dos Trabalhadores de Escritório, Comér-

cio e Saviços da Rcgião Autónoma da Madeira;
Sindicato dos Trabalhadores de Escritório e Co-

mércio de Angra do Hcroísmo;
Sindicato dos Trabalbadores Aduaneiros em Des-

pachantes e Empresas;
Sindicato dos Trabalhadores de Scrviços de Por-

taria, Vigilância, Limpeza e Actividades Simi-
larç;

Sindicato dos Emprcgados de Escritório e Vcndas
de Ponta Dclgada;

Sindicato dos Escritórios e Serviços do Norte.

Lisboa, I de Julho de 1985. - Pelo Conselho Na-
cional, (Assinatura ilegível.)

Deelaração

Para os devidos efeitos declaramos que a FSMMMP -Federação dos Sindicatos da Metalurgia, Metalomecâ-

nia e Minas dc Portugal rcpresenta as seguintes orga-
nizações sindicais:

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Meta-
lurgicas e Metalomeçânicas do Distrito de
Aveiro;

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Meta-
lúrgica e MctalonecÍlnica do Distrito de Braga;

Sindicato dos Metalúrgicos de Castelo Branco;
Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Meta-

lúrgica e Metalomecânica do Distrito de
Coimbra;

Sindicato dos Trúalhadores da Indústria Metalur-
gica e Metalomecânica do Distrito da Guarda;

Sindicato dos Metalúrgicos e OfÍcios Correlativos
do Funchali

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Metalúr-
gica e MetalomecÍlnica do Distrito de Leiria;

Sindicato dos Trabalhadorcs da Indústria Metalúr-
gica c Metalomecânica do Disuito de Lisboa;

Sindicato dos Ttabalhadores das Indtistrias Meta-
lúrgica e Metalomecânica do Distrito do Porto;

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Meta-
lúrgicas e Metalomecânicas do Distrito de San-
tarém;

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Meta-
lúrgicas e Metalomecânicas do Sul;

Sindicato dos Trabalhadores da Metalurgia e Mc-
talomecÍlnica de Viana do Castelo;

Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil,
Madeiras, Metalurgia e Metalomecilnica de Trás-
-os-Montes e Alto Douro;

Sindicato dos Trabdhadores da.ç Indústrias Meta-
lúrgicas e Metalomecilnicas do Dstrito de Viscu;

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Mineira
do Norte;

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Mineira
do Sul.

Lisboa, 17 de Abril de 1985. - Pela Comissão Exe-
cutiva do Conselho Nacional, (Assinatura ilegível.)

Ihclaração

Para os dEvidos e legais efeitos se declara que a Fe-
deração dos Sindicatos dos Trabalhadores das Indús-
trias Eléctricas representa os seguintes sindicatos:

Sindicato dos frabathadores das Indústrias Eléc-
uicas do Norte;

Sindicato das Indústrias Eléctricas do Sul.

E por ser verdade, vai esta declaração.assinada.

Lisboa, 8 de Maio de 1985. - Pelo Executivo, /z4s-
slnatura ilee{vel.)

Depositado en 12 de Julho de 1985, a fl. 4l do liwo
tr.o 4, com o n.o Tl9/85, nos termos do artigo 24.o
do Decreto-Lei n.o 519-Cl/79.
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